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Neste volume so apresentados os resultados de pesquisa com 
soja obtidos pela EMBRAPA-UEPAE de Dourados, no ano agrícola 
1987/88. Para a conduçio dé alguns destes trabalhos, tivemos a 
colaboraçio de t&cnicos da Fazenda Itamarati S.A., Cooperativa 
Agrícola de Cotia - Cooperativa Central (CAC-CC), Cooperativa 
Agrícola Sulmatogrossense Ltda (COPASUL) e Cooperativa Tritícola 
Serrana Ltda (COTRIJUI). 
Os trabalhos sio apresentados de forma concisa, evidenciando 
os resultados mais importantes. Recomendamos cautela na utiliza 
çio destes dados por tratarem-se de informaç6es parciais e sujei 
tas i confirmaçio. 
Amoacy Carvalho Fabricio 
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FIG. 1. Precipitaço pluviomtrica acumulada, por de 
c&ndio, na Estaço Aqroclimatolqica da UEPAE 
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PROJETO 005.87.880-4 - INTRODUÇÃO E AVALIAÇÃO DE LINHAGENS E CULTI 
VARES DE SOJA 
1. INTRODUÇÃO E AVALIAÇÃO DE LINHAGENS E CULTIVARES DE SOJA 
Casar Mendes da Silva 1 
Josi Roberto do Nascimento 2 
1.1. Objetivos 
Avaliar e selecionar linhagens de soja com maior potencial pro 
dutivo, quando comparadas com as cultivares padrão e que apresen 
tem características agronimicas adequadas s condiçies de Mato Gros 
so do Sul. 
1.2. Metodologia 
Foram conduzidos ensaio de avaliaço de cultivares recomendadas 
e em cultivo em Mato Grosso do Sul e ensaios intermedirio e final 
de avaliaço de linhagens e cultivares de soja. O primeiro foi ins 
talado em quatro locais e em diferentes epocas de semeadura: Doura 
dos (UEPAE de Dourados - 15.10, 17.11 e 15.12 e distrito de Indipo 
lis - 22.10, 16.11 e 14.12), Naviraí (16.10 e 18.12) e Amambai 
(21.10, 18.11 e 17.12). 
O ensaio intermedirio de avaliaço, foi conduzido em Dourados 
(UEPAE de Dourados e distrito de Indpo1is) e Ponta Por (Fazenda 
Itamarati S.A. com semeadura no mis de novembro. O ensaio final de 
avaliaço, foi conduzido em Dourados (UEPAE de Dourados e distrito 
de Indpo1is), Ponta Por (Fazenda Itamarati S.A. e campo experi 
Eng.—Aqr., M.Sc., EM9AAPA-MCPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2 
 Tcnico AqrCcola, EMBRAPA—UE'AE de Dourados. 
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mental da UEPAE de Dourados eMaracaju (campo experimental 	 da 
COTRIJUI), com semeadura no m&s de novembro. 
As cultivares e linhagens foram agrupadas por ciclo de maturação 
em precoce, mdio, semitardio e tardio. Em Indpolis o experimento 
foi realizado somente com cultivares de ciclo precoce e mdio. O 
delineamento experimental foi blocos ao acaso com tr&s repetiçSes. 
As parcelas constaram de quatro linhas de 5,00 m de comprimento es 
paçadas de 0,50 m. 
A adubaço foi a lanço com 300 kg/ha da f6rmula 0-30-15. As de 
terminaç6es foram no primeiro ensaio, rendimento de grãos, altura 
de planta e de inserço da primeira vagem e ciclo de maturaço; nos 
demais ensaios, alm dos parâmetros citados, determinaram-se tam 
b&m ciclo de floraço, stand final, peso de 100 sementes, acamamen 
to e qualidade de sementes. 
1.3. Resultados 
1.3.1. Avaliaç&o de cultivares recomendadas e em cultivo em Mato 
Grosso do Sul 
1.3.1.1. Dourados (IJEPAE de Dourados) 
Na Tabela 1 encontram-se os rendimentos m&dios de grios e as ca 
racteristicas feno16gicas das cultivares de ciclos precoce e mdio, 
em diferentes &pocas de semeadura. Com relaçio ao rendimento de 
gros, os melhores resultados foram obtidos com a semeadura em no 
vembro e os piores, em outubro, para a maioria das cultivares. To 
davia diversas cultivares, como FT-2, Cobb, BR-6, IAS 5, FT-3 e 
FT-Jatob, que tiveram bom desempenho em todas as épocas de semea 
duram apresentaram baixo porte e baixa altura de inserçio da primei 
ra vagem, na semeadura precoce. 
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As cultivares IAC-12, UFV-14, Bossier, Ip& (MSBR-20) e OCEPAR 
3=Primavera apresentaram alturas, de planta e de inserçio da pri 
meira vagem, satisfatrias em todas as épocas de semeadura. 
Na m&dia, foram mais produtivas FT-10 (Princesa), IAS 5, FT-Ja 
tobá e Cobb, com rendimentos de 3.638, 3.509, 3.454 e 3.434 kg/ha, 
respectivamente. 
Entre as cultivares de ciclo semitardio, a FT-18 (Xavante), na 
mdia, foi a mais produtiva, com 3.566 kg/ha, seguida de FT-Maraca 
ju e Dourados com 3.493 e 3.359 kg/ha, respectivamente. FT-18 (Xa 
vante) e FT-Maracaju foram mais produtivas na terceira &poca e Dou 
rados na segunda. Na m&dia, a melhor produtividade ocorreu na se 
meadura de 17.11, seguida da de 15.12. Nio houve limitaçio para ai 
tura de planta e de inserçio da primeira vagem (Tabela 2). 
As cultivares de ciclo tardio alcançaram maior produtividade 
quando semeadas em 17.11, com a cultivar Doko obtendo o maior rendi 
mento de grios (3.370 kg/ha), exceto BR-9 (Savana) e Cristalina, 
que foram mais produtivas na semeadura de 15.10. As cultivares 
UFV-1 e BR-9 (Savana) apresentaram baixa altura de planta, na pri 
meira e terceira épocas, com 75 e 74 cm, respectivamente (Tabela 
3). 
1.3.1.2. Amambai 
Considerando-se a produtividade m&dia das pocas de semeadura, 
nos cïclos precoce e mdio, a cultivar tjniio alcançou o maior ren 
dimento de grios (3.483 kg/ha), seguida por FT-Jatob (3.436 kg/ha). 
As cultivares IAC-12, FT-Jatob e FT-3 alcançaram os maiores rendi 
mentos na primeira, segunda e terceira &pocas, respectivamente. À 
exceçioda IAC-12, UFV-14, Ip& (MSBR-20) eOCEPAR 3=Primavera, to 
das as demais apresentaram baixo porte e baixa inserçio da primeira 
vagem, na semeadura da primeira época (Tabela 4). 
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Na Tabela 5 encontram-se os resultados obtidos pelas cultiva 
res de ciclo semitardio, onde constata-se que as mdias de produti 
vidade para êpocas, foram de 3.000, 3.394 e 2.544 kg/ha, nas semea 
duras de 21.10, 18.11 e 17.12, respectivamente. 
A cultivar FT-24 (Piracema) atingiu maior produtividade, 3.952 
kg/ha, seguida das cultivares Dourados e FT-18 (Xavante), na semea 
dura de meados de novembro. 
As cultivares FT-18 (Xavante) e Dourados apresentaram reduço na 
altura de inserço da primeira vagem, na semeadura de 21.10. 
As cultivares de ciclo tardio foram mais produtivas quando se 
meadas na primeira &poca, sendo Doko a que obteve o maior rendimen 
to, com 3.119 kg/ha (Tabela 6). 
1.3.1.3. Dourados (distrito de Ind.polis) 
Na Tabela 7 encontram-se os resultados obtidos com cultivares 
dos ciclos precoce e mdio, onde o rendimento mdio foi maior na 
segunda êpoca, alcançando maiores produtividades as cultivares FT-
Jatob (3.870 kg/ha, segunda poca) e IAC-12 (3.842 kg/ha, primei 
ra &poca). 
As cultivares IAC-12, Ip (MSBR-20), tJFV-14, Bossier, 	 Buriti 
(MSBR-21) e BR-5 no apresentaram limitaçio quanto a altura de plan 
ta e altura de inserçio de primeira vagem, em semeadura na primei 
ra êpoca. 
1.3.1.4. Navirai 
s6 foi possível aproveitar o experimento de ciclos precoce e mê 
dio das semeaduras de outubro e dezembro, em virtudei de ocorr&ncia 
severa de nematide de galha e incid&ncia de percevejos. Os resul 
tados encontram-se na Tabela 8, onde verifica-se que as cultivares 
mais produtivas foram, na primeira época, a OCEPAR 7Brilhante, com 
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3.523 kg/ha e na segunda, BR-6 (Nova Bragg), com 2.776 kg/ha. 
As alturas de planta e de inserço da primeira vagem foram bai 
xas, para diversas cultivares, na primeira &poca de semeadura, ex 
ceto para IAC-12, tJFV-14 e IAS 5. 
1.3.1.5. Consideraç5es gerais 
Neste primeiro ano de reaiizaçao do ensaio Avaliação das culti 
vares recomendadas e em cultivo em Mato Grosso do Sul, foi poss 
vel observar o comportamento das cultivares ao nível de regies 
produtoras representativas. Constatou-se que, de maneira geral, hou 
ve acr&scimos de produtividade para as semeaduras realizadas em 
meados de novembro, independente do ciclo da cultivar. A semeadura 
em meados de outubro alm de acarretar diminuiçio da produtividade, 
teve como conseqdncia a reduçio da altura de plantas e de inserçio 
das primeiras vagens, principalmente para cultivares de ciclo pre 
coce. 
Verificou-se contudo que, entre as cultivares de ciclo precoce, 
IAC-12 e UFV-14 apresentaram alturas de planta e de inserçio da 
primeira vagem satisfat6rias para semeadura de meados de outubro. 
Os dados obtidos por experimento, poca e local, encontram-se 
no Anexo 1. 
1.3.2. Ensaio intermedirio de avaliaçio de linhagens e cultivares 
de soja 
1.3.2.1. Ciclos precoce e m&dio (1PM) 
Os valores de alturas de planta e de inserçio de primeira vagem 
foram bons. A cultivar FT-Cometa foi a mais precoce, apresentando 
ciclos de 103, 78 e 76 dias na UEPAE, Indpolis e Fazenda Itamara 
16 
ti, respectivamente (Tabelas 1 a 3). Estiagem de doze dias ap&s a 
semeadura (14.11.87), na Fazenda Itamarati, causou redução drísti 
ca no stand, com reflexo negativo na produtividade (Tabela 3). 
A qualidade visual da semente foi seriamente prejudicada em fun 
ço da ocorrncia de precipitaçGes intermitentes no período da matu 
raçio e colheita. As cultivares e linhagens mais produtivas foram 
a; seguintes: 
a) Dourados: 
UEPAE - BR 85-10042 e FT 81-2908, superaram a padrio FT-
10 (Princesa) em 7 e 6 %, respectivamente (Tabela 1); 
Ind&polis - OC 85-267, FT 81-2563 e BR8S-l0042, superaram 
a padrio FT-10 (Princesa) em 13, 3 e 1 %, respectivamente 
(Tabela 2); 
b) Ponta Pori: 
Fazenda Itamarati - BR 85-17438, superou a padrao FT-10 
(Princesa) em 2 % (Tabela 3). 
Na m&dia dos locais, as linhagens OC 85-267 e BR 85-10042 supe 
raram a padrio FT-10 (Princesa), em 5 e 4 %, respectivamente (Tabe 
la 4). Na composiçio desta m&dia nio foram considerados os resulta 
dos da Fazenda Itamarati, devido ao alto coeficiente de variaçio 
(28,53 %). 
1.3.2.2. Ciclo semitardio (IST) 
As características altura de planta e de inserçio da primeira va 
gem, ciclos de floraçio e de maturaçio e stand nicapresentarampra 
ticamente limitaçio para nenhuma das linhagens testadas; algumas a 
presentaram reduçio do stand, devido i má germinaçio. O aspecto da 
semente, que foi avaliado somente no IST instalado na UEPAE, foi 
seriamente prejudicado em decorr&ncia de chuvas durante o período 
da colheita. Houve acentuada incid&ncia de acamamento, verifican 
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do-se maior intensidade nos IST instalados em Dourados, em funço 
de altas precipitaçes p1uviomtricas durante a fase vegetativa. 
Com relaçio ao rendimento de grios, tiveram melhor comportamen 
to as seguintes linhagens: 
a) Dourados: 
UEPAE - a MS 85-1424 apesar de nio ter superado a padrio 
Dourados, foi mais produtiva que as demais (Tabela 5); 
Indpo1is - FT 83-944 e MS 85-1621 superaram a padrio Dou 
rados em 11 e 1 %, respectivarnente (Tabela 6); 
b) Ponta Pori: 
Fazenda Itamarati - FT 83-810, MS 85-1621 e FT-Estrela supe 
raram a padrio IAC-8 em 8, 5 e 3 %, respectivamente (Tabe 
la 7). 
Na mdia dos trs locais, a cultivar padrio Dourados, com 3.110 
kg/ha, superou em 3 % a melhor linhagem (Tabela 8). 
1.3.2.3. Ciclo tardio (IT) 
Tamb&m neste experimento verificaram-se ocorrncias de desunifor 
midade no stand, baixa qualidade de sementes e acamamento. 
Foram mais produtivas as seguintes linhagens: 
a) Dourados: 
UEPAE - UFV 82-0857 e UFV 82-0599, superaram a 
	
padrio 
UFV-1 em 20 e 12 %, respectivamente (Tabela 9); 
b) Ponta Pori: 
Fazenda Itamarati - FT 84-45263, UflT 82-0599, MS 85-513, 
FT 82-61000, UFV 82-0857 e FT 82-65686 superaram a padrio 
Cristalina em 40, 19: 15, 6, 6 e 6 %, resoectivamente (Tabe 
la 10). 
Na mdia dos locais, as linhagens Uni 82-0599, UFV 83-0857 e 
FT 84-45263 superaram a padrio Cristalina, em 16, 15 e 13 %, respec 
tivamente (Tabela 11). 
1.3.3. Ensaio final de avaliação de linhagens e cultivares de soja 
1.3.3.1. Ciclo precoce e m&dio (FPM) 
As linhagens e cultivares mais produtivas foram as seguintes: 
a) Dourados: 
UEPAE - FT-5 (Formosa), BRAS 83-2686, 13R-4,Cobb, FT-l5, 
BR 83-1504, FT 81-2354, BR 83-1376 e FT 81-2257, supera 
ram a padrão FT-10 (Princesa) em 24, 21, 18, 15, 14, 8, 6, 
4 e 2 %, respectivamente; entre essas, a FT 81-2354 apre 
sentou ciclo de 106 dias e a FT 81-2257, de 101 dias en 
quanto que para a cultivar padrio FT-lO (Princesa), o ci 
do foi de 121 dias, da emerg&ncia maturaçio. As altu 
ras de planta e de inserçio de primeira vagem nio apresen 
taram limitaçio para as cultivares e as linhagens, exceto 
para Cobb, FT-10 (Princesa), BR 83-5734 e IAC-12, obde 
a altura de inserçio foi de 9, 8, 8 e 7 cm, respectiva 
mente. A qualidade visual das sementes foi seriamente afe 
tada pelas frequentes precipitaçSes pluviom&tricas que 2 
correram durante o perÍodo da colheita, provocando tamb&m 
o acamamento de algumas cultivares e linhagens (Tabela 20) 
Indípolis - FT-5 (Princesa), BR 83-1504, BR 83-5734 eBR-4 
foram mais produtivas que a padrio FT-lO (Princesa), supe 
rando esta em 11, 4, 2 e 2 %, respectivamente. A cultivar 
mais precoce foi OCEPAR 3=Primavera, com ciclo de 95 dias 
da ernergincia i maturaçio. A altura de planta e de inser 
çio de prineira vagem nio foram limitantes (Tabela 21); 
b) Maracaju: 
campo experimentalda COTRIJUI - BR 83-1504, apesar denio 
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ter superado a padrio IAC-12, foi mais produtiva que as de 
mais. Com relaçio is outras características observadas, as 
cultivares e linhagens tiveram comportamento satisfat6rio 
exceto para a qualidade visual das sementes. Quanto ao a 
camamento, o índice foi baixo (Tabela 22); 
c) Ponta Pori: 
campo experimental da UEPAE - FT-5 (Formosa) obteve desem 
penho equivalente a padrio FT-lO (Princesa).. Verificou-se 
que houve acentuada reduçio do stand, conseqüncia da es 
tiagem ocorrida ap6s a semeadura e a baixa qualidade da 
semente utilizada (Tabela 23); 
Fazenda Itamarati - a cultivar Cobb superou a padrio IAC-
12, em 9 %. Nio se observaram limitaç6es quanto a altura 
de planta e de inserçio da primeira vagem; contudo, veri 
ficou-se acentuada desuniformidade no stand, com reduçio 
severa para as linhagens BR 83-5734 e BR 83-1376, que a 
presentaram respectivamente 24 e 29 plantas, por parcela 
(Tabela 24). 
Na Tabela 25 encontram-se os valores mdios dos quatro locais 
onde foi instalado o FPM; excluiram-se, para a composiçio dessa m 
dia, os resultados de Ponta Pori (campo experimental da UEPAE), de 
vido i grande desuniformidade do stand e ao alto coeficiente de va 
riaçio (20,51 %). As linhagens e/ou cultivares mais produtivas fo 
ram Cobb, FT-5 (Formosa), EH 83-1504 e ERAS 83-2686, que superaram 
a padrio IAC-12 em 7, 7, 4 e 1 %, respectivamente. 
1.3.3.2. Ciclo semitardio (FST) 
No FST as linhetoens mais produtivas foram: 
a) Dourados: 
UEPAE - FT 80-25372, BR 82-5258, BR 83-6726, FT 83-25298, 
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FT 88-25280 e FT 80-32405, superaram a padro Dourados em 
21, 18, 8, 7, 7 e 2 %, respectivamente (Tabela 26); 
Indpolis - apenas a FT-8025372 superou a padro Dourados 
em 3 % (Tabela 27); 
b) Maracaju: 
campo experimental da COTRIJUI - ER 82-2684, FT 88-25280 
e FT 80-25372, superaram a padro IAC-8 em 5, 5 e 3 %, res 
pectivamente (Tabela 28); 
c) Ponta Pora: 
campo experimental da UEPAE - nenhuma cultivar ou linhagem 
superou a padro Dourados (Tabela 29); 
Fazenda Itamarati - FT 80-32405, FT 83-25298, BR 83-6726 
e 83-7179, superaram a padro Dourados em 14, 13, 7 e 1 %, 
respectivamente (Tabela 30). 
Na Tabela 31 encontram-se os resultados m&dios dos cinco locais, 
onde se constata que apenas a linhagem FT 80-25372 superou em 2 % 
a cultivar Dourados. 
1.3.3.3. Ciclo tardio (FT) 
Foram mais produtivas as seguintes linhagens: 
a) Dourados: 
UEPAE - BR 83-10396, BR 83-9113, FT 80-25501, FT 82-73, 
FT 80-25355, BR 83-10469 e FT 80-25448 superaram a padro 
Cristalina em 15, 14, 10, 5, 4, 3 e 1 %, respectivamente 
(Tabela 32); 
Ind&polis - BR 83-10469, BR 83-10396, BR 83-1032, FT 81-
32397, BR 83-7109, FT 80-32401, BR• 83-6736, FT 80-25448 e 
BR 83-9113, superaram a padro Doko em 24, 19, 15, 12, 10, 
9, 6 e 5 %, respectivamente (Tahol3 33); 
21 
b) Maracaju - EH 83-9113, EH 83-1032 e FT 80-25448, que supe 
raram a padro Doko em 8, 7 e 1 %, respectivamente (Tabe 
la 34); 
c) Ponta Por&: 
campo experimental da UEPAE - EH 83-1032 e FT 80-32401 su 
peraram a padrio Cristalina em 9 e 4 %, respectivamente 
(Tabela 35); 
Fazenda Itamarati - EH 83-10396, FT 80-32401, EH 83-9113, 
FT 81-32397, FT 80-25501, EH 83-1032 e EH 83-10469, supe 
raram a padrio Cristalina em 30, 28, 21, 11, 11, 10 e 6 
respectivamente (Tabela 36). 
Na Tabela 37 encontra-se a m&dia de cinco locais, onde dez li 
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TBEA 8. Rendimento de grios, altura de planta e de inserção da primeira vagem e ci 
cio de maturaço de cultivares de soja, ciclos precoce e mdio, em duas 















de 	 planta! 






de 	 maturaço 
(dias) 
de 	 semeadura 
18.12 
FT-10 	 (Princesa) 3.373 2.681 3.027 431 	 8 80112 147 114 
OCEPAR 7-Brilhante 3.523 2.511 3.017 45112 90/ 18 109 105 
IAC 	 12 3.214 2.585 2.899 821 	 5 85/20 113 114 
FT-Jatob 3.205 2.404 2.804 351 	 6 83118 153 114 
BR-4 3.108 2.539 2.823 51/ 	 6 93/12 126 114 
Unio 2.961 2.525 2.743 40/ 	 6 73/15 109 105 
Cobb 2.909 2.331 2.620 331 	 7 91/15 145 114 
1p 	 (MSBR-20) 2.894 1.775 2.334 62/13 95124 147 114 
Bossier 2391 2.190 2.435 56/10 72/21 148 105 
UFV-14 2.665 2.134 2.399 8/16 94116 147 114 
Buriti 	 (MSBR-21) 2.593 2.109 2.351 55/10 81/14 119 114 
BR-5 2.564 2.128 2.346 47/10 81/16 109 105 
FT-2 2.405 2.699 2.552 361 	 9 76/17 119 114 
Davis 2.393 a 
- 371 	 5 
- 109 - 
FT-3 2.291 2.590 2.440 471 	 7 82/15 117 105 
FT-20 	 (Ja) 2.277 2.559 2.418 321 	 5 95/24 109 114 
BR-6 	 (Nova 	 Braqg) 2.104 2.766 2.435 391 	 6 70/18 121 105 
IAS 5 2.065 2.765 2.415 88115 65/13 117 94 
OCEPAR 3=Primavera 1.983 2.580 2.281 471 8 101116 121 96 
OCEPAR 4Iguaçu 1.970 2.631 2.300 31/ 	 5 86/13 106 105 
Bragg 1.912 - 
- 301 5 
- 103 87 
Paran 
- 2.631 78116 
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PROJETO 005.85.807-1 - OBTENÇÃO DE LAGARTAS EQUIVALENTES DE Baculo 
virus anticarsia ATRAVÉS DE CRIAÇÃO MASSAL 
DE LAGARTAS DE SOJA E DE COLETA DE MATERIAL 
À CAMPO 
1. OBTENÇÃO DE Baculovirus anticarsia ATRAVÉS DE APLICAÇÃO DO PATÓ 
GENO NO CAMPO E POSTERIOR COLETA DE MATERIAL 
S&rgio Arce Gomez' 
Mauro Rumiatto 2 
1.1. Objetivo 
Distribuir o B. anticarsia aos agricultores, visando a difusio 
da tecnologia. 
1.2. Metodologia 
O material foi obtido aplicando-se o pat&geno em campos de soja 
da regiio de Dourados, MS, e coletando-se, geralmente ap5s oito 
dias da aplicaçio, as lagartas recm mortas pelo vírus. 
O trabalho de coleta foi executado, sob supervisio da UEPAE de 
Dourados, por trabalhadores rurais volantes contratados para esse 
fim. 
Ap6s a coleta as lagartas sio transferidas para o laborat6rio, 
onde realizada a primeira seleçio; em seguida sio lavadas e acon 
dicionadas em sacos pl&sticos, para serem guardadas em "freezers". 
Posteriormente as lagartas sio descongeladas, pesadas e repicadas 
em doses de 20 cj e novamente guardadas nos " freezers " ; durante es-  - 
se manuseio o material é submetido a uma nova seleçio. 
Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 561, 
	 800 - Dourados, MS 
2 
 Tcnico AqrCcola, FMBNAPA-UEPAE de Dourado-,. 
1.3. Resultados 
Durante a safra 1987/88 coletou-se cerca de 180 kg de lagartas, 
equivalentes a 9.000 doses de Baculovirus anticarsia, que ãeverao 
ser fornecidas aos agricultores durante a safra 1988/89. 
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PROJETO 005.83.020-3 - EFEITO DE Baculovirus anticarsia SOBRE A 
LAGARTA DA SOJA EM APLICAÇÃO AÉREA E TER 
1. EFEITO DE Raculovirus anticarsia SOBRE A LAGARTA DA SOJA EM A 
PLICAÇÃO AÉREA E TERRESTRE 
S&rgio Arce Gomez' 
Mauro Runiatto 2 
Srgio VÍdal de Arruda 3 
1.1. Objetivo 
Estudar o efeito do B. anticarsia sobre a lagartaAnticarsiagern 
rno.talis em aplicaçio via água de irrigaçio por aspersio. 
1.2. Metodologia 
Foram conduzidos dois testes na Fazenda Itamarati, em Ponta P0 
ri, MS, em áreas irrigadas com piv& central. A cultivar de soja u 
tilizada foi a IAS-5, que encontrava-se em inicio de floraçio. 
Em um dos experimentos aplicaram-se 50 LE/ha de B. anticarsia 
em toda a írea coberta pelo piv5 (118 ha), quando haviam 25 lagar 
tas grandes e oito pequenas, por pano de batida. O desfolhamento 
encontrava-se em torno de 5 %. 
O outro experimento envolveu a aplicaçio de trs doses de B. an 
ticarsia: 50, 75 e 100 LE/ha. No momento da aplicaçio existiam oi 
to lagartas grandes e 25 pequenas, por amostragem. 
O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso com tr5s re 
petiçSes e cada parcela constou dc um setor circular de aproximada 
'Enq.—Agr., M.Sc., EMBPA.A•UEPAE de Dourados, Caixa Postal 6€1, 79800 - Dourados, MS. 
2Tcnico Agrícola, EM8rAPA_UCPAE de Dourados. 
rcnica Aqrícola, Itamarati 
	 S.A. Agropecuaria, Caixa Postal 358, 79900 - Ponta Por, 'IS. 
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mente 3 ha. 
A an1ise da variincia foi aplicada sobre as mdias originais do 
nGmero de lagartas vivas sem sintomas visíveis de infecço vir&tica, 
transformadas em /x+O,5; as lagartas vivas, per&m com sintomas visi 
veis de infecçio foramconsideradas controladas. O percentual de efi 
ci&ncia fc.i calculado pela f6rmula de Abbott. 
1.3. Resultados 
Obteve-se bom controle, com 50 LE/ha de B. ant'icarsia, no experi 
mento em que a aplicaço foi feita err toda a área. O desfolhanento 
atingiu 18 % e no foi constatada ocorrncia de Nomuraea riieyi. 
No experimento em que foram avaliadas doses, a presença da N. ri 
leyi foi acentuada, fato que determinou a dininuiçio da populaçio 
na testemunha. Observou-se, tanb&m, que as lagartas que escaparam 
da aço do fungo, foran' eficientemente controladas pelo B. anticar 
sia (Tabela 1). 
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TABELA 1. N6rnero m&lio de lagartas vivas por pano de batida e percentuais de e 
ficincia e desfolharnento em trs dcses de Baculovirus anticarsia; Fa 
zenda Itamarati, Ponta Pori, MS, janeiro de 1988. 
Avaliaçio do 79 dia ap6s a aplicaçio dcs tratamentos 
Tratamentos 
Me -dia Eficincia Desfolhamento 
(%) (%) 
Testemunha 5,00 a - 15 
100 LE/ha 0,70 b 86 12 
75 	 LE/ha 0,20 b 96 13 
50 	 LE/ha 0,31 b 94 15 
C.V. % 	 27,77 
F 	 12,41 
P6dias seguidas das mesmas letras nio diferem estatisticamente entre si (Duncan, 
5 %). 
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2, CONTROLE DA LAGARTA DA SOJA COM Bacujovirus anticarsia MISTURADO 
COM HERBICIDAS Pós-EMERGENTES 
Srgio Arce Gomez' 
Mauro Rumiatto 2 
2.1. Objetivo 
Verificar a possibilidade de controlar-se simultaneamente, a la 
garta da soja e as ervas daninhas. 
2.2. Metodologia 
O experimento foi conduzidc na Fazenda Fandango, Ponta Pori, MS, 
em janeiro de 1988. Os tratamentos foram aplicados sobre uma lavou 
ra de soja, cultivar Bossier, quando essa encontrava-se no estdio 
de floraçio. 
O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso com tr&s re 
petiç5es, com parcelas de 3 x 5 m. As aplicaç6es foram realizadas com 
pulverizador de precisio (CO 2 ), cuja pressio de trabalho foi regula 
da em 40 lb/pol 2 . A vazio foi de 240 i/ha e o bico tipo leque. Fo 
ram feitas tris amostragens, pelo mtodo dc' pano, em cada parcela, 
encontrando-se, em m&dia 30 lagartas pequenas e cinco grandes. Ava 
liou-se o efeito da dose de 50 LE/ha de B. anticarsia quando isola 
do ou em mistura aos herbicidas p6s-emergentes (fenoxaprop - ethyl, 
fluazifop-butil, lactofen, acifluorfer., sethoxydin, bentazon, benta 
zon + acifluorfen, fomesafen e clorimuron-etil. 
A analise da varincia foi aplicada sobre as mdias originais do 
nGmero de lagartas vivas sem sintomas visíveis de infecçio virti 
ca, transformadas s'ci /* + 0.5; as lagartas vivas, perm com sintomas 
'Enq.gr. 	 M.Sc., EMBR..PA-UH E de Dourados, Caixa Postal 661, 	 29800 - Dourados, MS. 
2 1cnico Aqrola, EMhPPA-UC2A1 de Jourdos. 
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visíveis de infecço, foram consideradas controladas. O percentual 
de eficincia foi calculado pela f6rrnula de Abbott. 
2.3. Resultados 
Neste primeiro ano de experimentação, os resultados mostraram que 
no houve interferncia dos herbicidas avaliados, na açio do vírus 
sobre as lagartas da A. gemrnatalis. Os dados evidenciaram que quase 
todos os tratamentos propiciaram controle acima de 85 %, sendo que 
a mistura com o fenoxaprop-ethil, apresentou eficincia de 83 %; con 
tudo, quanto ao nGmero de lagartas vivas nio houve diferença signi 
ficativa entre os tratamentos em que aplicou-se Baculovirus (Tabela 
1). 
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TABELA 1. NGraero de lagartas vivas por pano de batida e percentuais de eficincia 
e desfolhamento ccm 50 LE/ha de Bacuiovirus anticarsia, aplicados isola 
demente ou em mistura com herbicidas p&s emergentes; Fazenda Fandango, 
Ponta PorL MS, janeiro de 1988. 
Tratamentos 	 g de i.a./ha 







- 13,41 a - 18 
Fenoxaprop-ethyl 180 2,27 b 83 11 
Fluazifop-butil 0,375 0,97 b 93 10 
Lactofen 0,16 0,89 b 93 12 
Acifluorfen 0,25 0,70 b 95 10 
Sethoxydin 0,23 1,93 b 85 12 
Bentazon 0,72 1,43 b 89 14 
Bentazon + acifluorfen 0,6 + 0,08 1,15 b 91 15 
Fomesafen 0,25 1,48 b 89 10 
Clorimuron-etil 0,020 1,42 b 89 13 
Baculovirus anticarsia - 0,97 b 93 15 
C.v % 	 23,05 
F 
	 12,76 
Yi~dias seguidas das mesmas letras no diferem estatisticamente ertre si (Duncan, 5 
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3. EFEITOS DE SUSPENSÕES AQUOSAS DE Baculovirua anticarsia SOBRE 
A LAGARTA DA SOJA EM APLICAÇÃO AÉREA 
S&rgio Arce Gomez' 
Mauro Rumiatt0 2 
3.1. Objetivo 
Avaliar diferentes volumes de cada inseticida na aplicaço com 
aeronave agrícola, que sejam econmicos, eficientes e ecologica 
mente sadios. 
3.2. Metodologia 
Os experimentos foram conduzidos na Fazenda Canpanrio, Ponta 
Por, MS, em lavoura de soja, cv. Dourados. Cada parcela mediu 
60 x 300 m e o delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso 
ccm trs repetiç6es. Foi utilizado um aviso agrícola (Ipanema) e 
quipado com oito "micronairs", com p.s ajustadas em 50 2 . A altura 
e a velocidade de vSo foram, respectivamente, de 5 m e 205 milhas! 
hora. A an&lise da variincia foi aplicada sobre as rn&dias origi 
nais do nGmero de lagartas vivas sem sintomas visíveis de infec 
çio vir6tica, transformados em /x + 0,5; as lagartas vivas, P2 
r&m com sintomas visíveis de infecço, foram consideradas ccntro 
ladas. O percentual de eficincia foi calculado pela f6rmula de 
Abbott. 
No primeiro experimento, instalado em 22.11.87, havia, no iní 
cio dos trabalhos, 30 lagartas pequenas e treze grandes por 2 m 
fileira de plantas. Utilizaram-se os seguintes volumes de suspen 
so aquosa com 100 LE de B. anticarsia: 15 i/ha (VRU 11 e 28 bb/ 
'Eng.-Aqr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 
	
790 - Dourados, IS. 
2 T; cn i co 
 AqrÇcola da EMBRAPA-UEPE de Dourados. 
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pci 2 ), 20 i/ha (VRU 13 e 22,5 bb/pol 2 ) e 25 i/ha (VRU 13 e 30 bb/ 
pci 2 ). A umidade relativa do ar variou entre 87 a 70 %;. a tempera 
tura, de 24 a 29 2C e a velocidade do vento, de 5 a 10 m/s. 
No segundo experimento, instalado em 22.11.87, apr&-amostragem 
apresentou 100 lagartas rec&n-eciodidas por pano de batida. Apli 
caram-se quatro voiumes de suspensão aquosa de 50 LE dc pat6geno: 
10, 15, 20 e 25 1/ha; para os trs últimos volumes as especifica 
çGes, quanto a abertura do VRU e a pressao de trabalho, foram as 
mesmas do primeiro experimento. Para o volume de 10 1/ha usou-se. 
VRU li e pressc de 27 lb/pol 2 . A umidade relativa do ar esteve 
entre 70 e 65 %; a temperatura oscilou entre 28 a 30 2 C e a veloci 
dade do vento permaneceu em torno de 10 m/s. 
3.3. Resultados 
Em ambos os experimentos fcrarr obtidos açreciveis índices de 
controle (Tabelas 1 e 2); contudo, apenas no primeiro foi possl 
vel fazer-se avaliaç5es at o desaparecimento dos insetos. No se 
gundo s6 foi possível realiz.-1as at o oitavo dia, ocasioemque 
muitas lagartas, (100 < 1,5 cm/pano de batida), embora com sinto 
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4. CAMPOS PILOTOS COM UTILIZAÇÃO DE SUSPENSÕES AQUOSAS DE Baculo 
virus anticarsia PARA O CONTROLE DA LAGARTA DA SOJA 
S&rgio Arce Gomez' 
Valdomiro Comes 2 
Mauro Rumiatto 3 
4.1. Objetivo 
Verificar se dados obtidas em experimentos, sabre o controle 
da lagarta da soja com suspensão aquosa de B. anticarsia, so cori 
firmados quando utilziados em grandes extens5es de lavouras. 
4.2. Metodologia 
O trabalho foi desenvolvida na Fazenda Depend&ncia, em Ponta 
Pora, MS em 854 ha de soja. Realizaram-se levantamentos semanais 
da pc.pulaçio da praga, pelo mtodo do pano de batida, tomando-se 
o cuidado de fazer-se amostragens diferentes, tanto em cultivares 
distintas quanto na mesma cultivar, quando os estdios de desen 
volvimento das plantas eram diferentes. 
O BacuZ.ovirus foi aplicado com aviio (Ipanema), equipado com 
"mtcronairs"; o ingulo da pi foi ajustado em 45 graus. A altura 
de vBo foi em torno de 5 m e a velocidade do aviio, de 105 milhas! 
hora. As doses de Baculovirus usadas foram: 30 g/ha, em 734 e 20 
g/ha, em 120 ha. 
4.3. Resultados 
Tanto a suspensio de 30 g/ha, aplicada no volume de 25 l/ha, 
quanto a de 20 g/ha, no de 15 1/ha, funcionaram a contento. As i 
'Enq.-Aqr., M.Sc., EMBRAP'-IJEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
Enq.-Aqr., M.Sc., F zend: Pependncia, BR 463, km 47, 79900 - Ponta Por, MS. 
'Tcnico Agrtcola da EMBRAP, -UEPAE de Dourados. 
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reas foliares perdidas foram recuperadas, sendo que, aparentemen 
te, nio houve comprometimento dos rendimentos, como pode ser de 
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PROJETO 005.85.013-6 - AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DE LINHAGENS DE 
SOJA AO COMPLEXO DE PERCEVEJOS 
1. AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DE LINHAGENS DE SOJA AO COMPLEXO DE 
PERCEVEJOS EM MATO GROSSO DO SUL 
S&rgio Arce Gomez' 
Mauro Rumiatto 2 
1.1. Objetivo 
Viabilizar alternativas de controle de percevejos, econ5mica e 
ecologicamente vantajosas, pela incorporaçao, ao sistema de produ 
ço de soja, de gentipos com características de resist&ncia aque 
las pragas. 
1.2. Metodologia 
Instalaram-se, em Indpolis, tr&s experimentos em blocos casua 
lizados com tr&s repetiç5es. O primeiro, com gen&tipos de ciclo 
precoce/mdio; o segundo de semitardio e o terceiro de tardio. A 
semeadura foi realizada em 16.12.87, em Latossolo Roxo eutr6fico. 
Cada parcela constou de quatro fileiras de 5,00 m, espaçadas de 
0,50 m. A adutaço foi de 250 kg/ha, com a f6rmula 0-30-15. 
A colheita foi realizada nas duas linhas centrais, desprezan 
do-se 0,50 m nas extremidades. As sementes foram pesadas e classi 
ficadas em sadias, mdias e ruins, com base nos danos. 
Foram registrados os seguintes parmctros: rendimento dc grios, 
peso de 100 sementes, percentagens de zementes sadias, m5dias e 
ruins, mímero de percevejos/m 2 no estdio de enchimento pieno de 
'Enq.-Aqr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
'Tecri co P grfcota, EMBRAPA -U[PAE de Onurados. 
grãos, retenção foliar, e percentagem de mancha caf&. 
1.3.. Resultados 
As sementes dos ge•n6tipos de ciclo precoce/m&dio foram, de ma 
neira geral, pouco danificadas, exceto BR-6 e ER 80-25913; as de 
ciclo semitardio que apresentaram maior percentual de semente sa 
dia foram ER 82-12597, BR 82-12547, BR 78-17424, BR 82-12551 e 
BR 78-17405; dentre as de ciclo tardio destacaram-se BR 82-12431, 
BR 82-12569, BP 82-12570 e IAC 74-2832 (Tabelas 1 a 3). Piezodo 
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1. CONTROLE DA LAGARTA DA SOJA Anticarsia gernrnatalis Htibner, 1818, 
PELA APLICAÇÃO DE INSETICIDAS COM AVIÃO AGRÍCOLA 
Srgio Arce Gomez' 
Giovani Rodrigues Prado 2 
Mauro Rumiatto 3 
1.1. Objetivo 
Estudar o ccmportamento de formulaç5es e doses do inseticida di 
flubenzuron quando aplicados, via area, para o controle da lagar 
ta da soja. 
1.2. Metodologia 
O experimento foi conduzido na Fazenda Itamarati, em Ponta 	 Po 
ri, MS, sobre lavoura de soja, cultivar IAS-5, no estidio fase de. 
florescimento, em janeiro de 1988. 
A altura de v5o do aviio (Ipanema) foi em torno de 5 m de altu 
ra e a velocidade, de 105 milhas por hora. O aparelho estava equi 
pado com oito "micronairs" do tipo AU-5002, cujas ps foram ajusta 
das em 45 graus. As vazes foram calculadas em funçio da abertura 
do VRU, da pressio de trabalho e da velocidade do aviio. Os veícu 
los utilizados foram a £gua e o 5leo de soja nio refinado. Os inse 
tícidas estudados foram: endossulfam 35 CE a 175 g de i.a./ha (pa 
drio), aplicado numa soluçio dc 5,5 dc agua per hectare e o difui 
benzuron, nas seguintes formulaçes: SC 48 ODC 45. A primeira for 
mulaçio do diflubenzuron foi aplicada na dose de 20 g de i.a./ha, 
em soluç6es aquosas de 10-e 15,5 1/ha; a segunda, foi pulverizada 
'Enq.-Aqr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Ddurados, Caixa Postal 661, 
	 79800 - Dourados, MS. 
2 Enq.-Aqr., M.Sc., BSF Brasileira S/Ã, Caixa Postai 170, 79800 - Dourados, MS. 
Agr(cola, EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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com 15 a 20 g de i.a./ha, em 5,5 i/ha de óleo de soja. No momento 
da aplicação havia, na área, cerca de 30 lagartas pequenas e qua 
tro grandes/2 tu de fileira de plantas. 
Os parimetros climiticos considerados variaram de intensidade, 
dc inicio ao fim das aplicaç6es, temperatura, de 23 a 29 9C; umi 
dade relativa do ar de 97 a 73 % e velocidade do vento, de 0,7 a 
1,9 mis). 
O delineamento estatistico foi o de blocos ao acaso com tr&s 
repetiç5es, sendo que cada parcela mediu 300 x 60 m. 
A an1ise da variincia foi aplicada sobre as m&dias originais 
do número de lagartas vivas, sem sintomas visiveis de infecço vi 
r6tica, transformadas em lx + 0,5; as lagartas vivas, por&u com 
sintomas visiveis de infecçao, foram consideradas controladas. O 
percentual de eficiincia foi calculado pela f6rmula de Abbott. 
1.3 Resultados 
Os quatro tratamentos, com diflubenzurom e endossúlfam, foram 
altamente eficientes no controle da lagarta d soja, nio diferin 
do da padrio, que tambm propiciou alto pe-rcentual de controle 
(Tabela 1). Na mesma Tabela & pcssÍvel notar-se que todos os tra 
tamentos diferiram significativamente da testemunha, quanto ao nú 
mero mdio de lagartas vivas, ap&s a aplicaçio dos inseticidas. 
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2. TESTE DE SELETIVIDADE DE INSETICIDAS AO COMPLEXO DE PREDADORES 
OCORRENTES NA CULTURA DA SOJA 
S&rgio Arce Gomez' 
2.1. Objetivo 
Selecionar inseticidas cujas características de seletividade 
sejam desej&veis scb o ponto de vista d& filosofia do Programa de 
Controle Integrado das Pragas da Soja. 
2.2. Metodologia 
O experimento foi conduzido na EMBRAPA-UEPAE de Dourados, uti 
lizando-se a cultivar Seleçio IAS-5, em est3.dio de enchimento de 
grios. A aplicaçio foi feita com pulverizador de precisio, a base 
de CO 2 , com bicos do tipo X 2 e pressio de 70 lb/poi 2 , sendo que a 
vazio foi de 87 l/ha. As avaliaç6es foram feitas pelo m&todo do 
pano (cinco batidas por parcela), nas quatorze fileiras centrais. 
Na.pra-contagem, o número mdio dc predadores (aranhas, Geocoris, 
Nabie, Le,ia concinna, Caltida acuteilaris e Cailida sp.) foi de 
cerca de 6/2 m; a maioria dos predadores foi composta pelas ara 
nhas (3/2 m) e por Geocoris sp. (2/2 m), ambos na forma jovem. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com qua 
tro repetiçSes e cada parcela constou de uma area com 20 fileiras 
de soja, medindo, cada uma, 20 m. AE pulverizaç6es foram realiza 
das nas 18 fileiras centrais. A analise da variincia foi aplicada 
scbre dados criginais, número de predadores vivos, transformados 
em ,'x + 0,5. O efeito dos inseticidas, sobre os predadores, foi a 
valiado pela f6rmula de Flerderson e Tilto"v -as notas, para seleti 
'Enq.-Aqr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, ?9800 - Dourados, MS. 
Em 
vidade, em cada dia de avaliação, foram atribuidas em funçio dos 
percentuais de mortalidade obtidos atrav&s da mesma, ccmo descre 
ve-se a seguir: O a 20 % = 1; 21 a 40 % = 2; 41 a 60 % = 3; 61 
a 80 % = 4 e 81 a 100 % = 5. Para medir-se o desempenho mdio dos 
produtos, utilizaram-se as mdias entre os percentuais de efici&n 
cia registrados as 38, 110 e 158 horas aps as aplicaç6es; uma vez 
obtidas essas m&dias as notas foram dadas segundo os critrios ii 
citados. 
2.3. Resultados 
Os resultados indicaram que o diflubenzuron e o motomil, 
	 com 
nota 2, foram os únicos com características de seletividade 	 que 
os qualificaram, dc ponto de vista da filosofia do Programa 
	 de 
Ccntrole Integrado das Pragas da Soja, como aptos a serem utiliza 
dos no controle de A. gernrnatalis. Inseticidas como clorpirifs e 
til, nas duas doses estudadas, e azinf6s etílico causaram impac 
tos considerveis sobre o complexo de predadores, ao passo que o 
fasalone, paratiom metílico e endossulfam posicionaram-se ntma fai 
xa interrnediria (Tabela 1). 
Os dados registradcs para cada dia de avaliaçio podem ser ob 
servados na Tabela 2. 
TABELA 1. M&dias de percentuais de efici&ncia de tr&s avaliaç6es (38, 110 e 158 h 
aps a aplicaço) e notas de seletividade dos inseticidas sobre o con 
plexo de predadores na cultura da soja; Dourados, MS, safra 1987/88. 
Percentual m&dio de eficincia 
de 
 
Tratamentos 	 g de i.a./ha 	 Notatris leituras de avaliaçio 
fl(VfflIII! 
Diflubenzuron 20 23 	 2 
Fosalone 525 45 	 3 
Metomil 161,5 37 	 2 
Paratiorn metílico 200 60 	 3 
Azinf6s etllico 400 70 	 4 
Endossulfam 175 59 	 3 
Clorpirif5s etil 384 80 	 4 
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TABA 19. Rendimento de gros e outras características de cultivares de soja, ciclos 
precoce e m&lio, no ensaio de avaliaço de cultivares recortendadas para Ma 





Cultivar 	 e 
linhagem 
Rendimento 







1 	 vagem 





IAC-12 3.482 64 10 129 72 
IAS 	 5 3.394 	 1 55 10 98 160 
Cobb 3.279 	 1 39 4 140 184 
Ip 	 (MSBR-20) 3.253 	 1 	 i 78 13 142 168 
BR-4 3.249 	 1 	 1 63 7 111 184 
OCEPAR 4=Iguaçu 3.225 	 1 	 1 60 6 109 160 
FT-20 	 (Ja) 3.212 	 1 	 i 58 13 109 144 
FT-Jatob 3.182 	 1 42 8 142 128 
Davis 3.126 	 i 	 i 	 1 55 7 107 120 
FT-lO 	 (Princesa) 3.058 	 1 50 10 142 120 
UFV-14 3.045 	 1 	 1 	 1 	 1 1 	 1 	 94 14 139 144 
Bossier 2.785 	 1 	 1 i 	 1 	 72 12 134 184 
0CEPAR 	 7=Brilhante 2.754 	 1 1 	 46 7 114 160 
Paran 2.675 	 1 	 i 1 	 50 8 96 128 
FT-2 2.647 50 8 112 168 
FT-3 2.599 1 	 56 7 128 160 
Buriti 	 (MS8R-21) 2.549 65 10 128 104 
Bragg 2.505 1 	 39 5 115 176 
BR-5 2.490 74 13 118 176 
X 2.974 
tratamento 3 , 39* 
C.V. 	 () 9,67 
Meflas abrangidas pelo mesmo traço no diferem significativamente entre si (Duncan, 5%). 
109 
TABELA 20. Rendirtnto de gros e outras características de cultivares de soja, ciclos 
precoce e m&dio, no ensaio de avaliaço de cultivares recomendadas para Ma 
to Grosso do Sul, no distrito de Indpolis, em Dourados, P45, ano agrícola 
1987/88. 
Semeadura: 16.11.81 
	 flnerg&ncia: 23.11.87 










lê 	 vagem 






FT-Jatobá 3.870 82 15 125 128 
BR-4 3.811 93 10 111 160 
Buriti 	 (MS8R-21) 3.686 95 12 122 80 
FT-2 3.682 74 12 114 144 
IAS 	 5 3.667 76 10 102 160 
1p 	 (MSBR-20) 3.568 95 9 123 80 
Cobb 3.548 73 8 125 128 
FT-20 	 (Ju) 3.447 87 9 123 80 
UFV-14 3.424 113 12 120 88 
OCEPAR 4=Iguaçu 3.383 81 10 111 96 
Paran 3.249 78 11 97 104 
FT-10 	 (Princesa) 3.224 88 10 125 104 
OCEPAR 	 7..Brilhante 3.216 89 9 116 104 
FT3 3.141 96 9 116 120 
Oraqg 3.139 68 10 116 152 
8R-5 3.120 95 12 114 176 
Davis 3.033 84 10 116 112 
Bossier 3.005 84 15 124 144 
IAC-12 2.908 95 12 114 64 
i 3.375 
E 	 tratamento 1,71 	 n.s. 
C.V. 	 (g) 11,31 
110 
TABELA 21. Rendimento de gros e outras caracterÍsticas de cultivares de soja, ciclos 
precoce e mtdio, no ensaio de avaliaço de cultivares recomendadas para Ma 














lã 	 vagem 






FI-uatob 3.450 77 13 101 104 
3.425 63 7 91 72 
ocE:R 4=Jguaçu 3.424 80 15 189 72 
FT- 2 3.423 82 15 91 136 
Cob: 3.373 86 10 101 64 
90E::R 	 78rilhante 3.234 77 14 91 96 
FT-I5 	 (Princesa) 3.224 78 14 97 96 
Davis 3.213 69 12 91 80 
IAS 	 5 3.120 76 16 86 152 
Suriti 	 (MSBR-21) 3.074 88 12 100 72 
BR-4 3.073 83 17 92 120 
PT2: 	 (Ja) 3.006 1 	 74 13 89 64 
FT-3 3.005 1 	 85 18 94 96 
Bossier 2.996 1 	 80 17 96 96 
BR-5 2.965 1 	 85 18 94 152 
1p 	 IMS8R-20) 2.850 1 	 95 16 98 80 
UFV-14 2.718 1 99 14 98 72 
IAC-12 2.523 1 	 69 12 99 80 
Parer 2.385 63 10 85 80 
X 3.078 
tratamento 2,16* 
C.V. 	 (3) 11,62 
Yeias abrangidas pelo mesmo traço no diferem significativamente entre si (Duncan, 5%). 
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